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Nyerere, èx-líder dá Tanzânia: estímulos ao Sul 

Sarney apoia a 
Comíssà )̂ Sul-Sul 
O presidente José Sarney 

disse ontem que o Brasil 
vai apoiar a Comissão In
dependente Sul — Sul. cujo 
principal objetivo, segundo 
o seu presidente Julius 
Nyerere. é instalar uma no
va ordem econômica inter
nacional e promover a coo
peração entre os países em 
desenvolvimento, a fim de 
evitar as distorções das re
lações entre ricos e pobres. 

A participação brasileira 
nessa Comissão foi garanti
da pelo presidente Sarney 
durante a audiência que 
concedeu ontem aos ex-
presidentes da Tanzânia, 
Julius Nyerere. e da Vene
zuela. Carlos André Perez. 
Embora se trate de uma or
ganização do Terceiro* 
Mundo, a Comissão Sul-
Sul. que reunirá 24 países 
em desenvolvimento, terá 
sede em Genebra. Ela será 
formalmente constituída 
ainda este ano, depois de o 
presidente Nyerere con
cluir seu roteiro de visitas 
aos três continentes: Amé
rica Latina. Ásia e África. 

Para o ex-presidente ve
nezuelano, a única forma 
dos países subdesenvolvi
dos mostrarem a sua força 
é através de uma Comissão 
Sul. uma vez que os países 
credores dó hemisfério 
Norte jáestão "unidoseso-
litíários". 

A Comissão também vai 
se ocupar dos problemas 
da divida externa da Amé : 

rica Latina. A questão do 

endividamento não pode 
esperar, porque ameaça a 
nossa soberania", afirmou 
André Perez. Ele advertiu 
que se os países endivida
dos aceitarem passivamen
te as condições que preten
dem impor os países desen
volvidos, "teríamos que al
terar o comportamento 
frente a nossos povos obri
gando a presença de gover
nos autoritários que repri
mem a impaciência da po
pulação". 

Principal articulador da 
Comissão. Julius Nyerere 
se declarou solidário com a 
moratória brasileira que. 
segundo ele. pode repre
sentar a esperança para 
outros países endividados. 
Ele reclamou da intransi
gência dos credores que. 
em sua opinião, por se re^ 
cusarem a negociar, foram 
responsáveis pela iniciati
va do Brasil. Nyerere se 
mostrou surpreso com o 
saldo comercial brasileiro 
que — é o terceiro superá
vit do mundo, "mas tem si
do .totalmente consumido 
para o pagamento da dívi
da", comentou. 

Já na opinião de Perez, a 
decisão do presidente Sar
ney foi uma opção tomada 
pelo Governo para melho
rar a condição de vida dó 
povo brasileiro e todas me
didas com esse objetivo 
"deviam ser tomadas em 
conjunto pelos países do 
Sul". 


